Boa Vista, 31 de março de 2009

Diagnóstico Parcial de Saúde da Terra Yanomami - março de 2009 
(regiões: Catrimani I, Toototopi, Novo Demini, Hakoma, Homoxi, Xiroxiropi, Haxiu, Aracá, Surucucu, Kayanau, Maloca Paapiu, Marari e Demini)

Região do Catrimani I

É isso que falta no Catrimani I. Não tem motor de popa, os funcionários não vão nas Malocas, faltam vários remédios, não tem roçadeira para limpar a pista, não fazem bom atendimento, eles só ficam mandando os AIS. Quando a gente pede atendimento eles dizem que não tem remédios. Não tem aparelho de nebulização, nem borrifador para matar os carapanãs. Os carregadores yanomami não são pagos corretamente, os materiais para pagamentos como as sandálias e os calções são de má qualidade, parecem de crianças.
Região do Toototopi

Na nossa região, quando só estão os funcionários brancos, eles não vão às malocas, somente quando está o AIS Geraldo. Eles têm medo de quebrarem o motor de popa e isso é muito ruim. Não tem geladeira de vacinas, não tem motor de popa nem bomba de água. O barco da saúde está furado, por isso eles têm que pegar emprestado o barco da comunidade. Eles também não vão à pé para as malocas. Eles só querem ir de barco a motor. Quando o motor quebra, eles não vão mesmo. Eles apenas chamam os que estão doentes para irem ao Posto. Quando eles vão às malocas não dormem muitos dias. 

Quando eles aplicam vacinas vão sempre rápido passando pelas malocas, não ficam um tempo para observar. Eles também não avisam que as vacinas podem dar febre. Eles nos advertem quando entramos no Posto, só podemos ficar do lado de fora. Não tem roçadeira para limpar a pista, falta remédios para malária, para matar as baratas que são muitas nas nossas casas. Os funcionários que trabalham direito sempre mudam de região e isso não é bom. Não queremos assim porque os funcionários novatos não trabalham direito. Os carregadores não são bem pagos. Os materiais para pagamento de carregadores são ruins, calções pequenos, redes fracas e isso nós não queremos.

Região do Novo Demini

Na nossa região não tem gasolina suficiente, nem motor de popa ou rabeta. Por isso os funcionários não vão nas malocas e nós ficamos tristes. A malária se espalhou mas como nós vamos acabar com ela ? Os carregadores não são bem pagos, as sandálias são fracas e os calções pequenos demais. Tem funcionários mas eles estão sem materiais pois a Funasa não manda. Ela promete mas não manda. Não tem geladeira e vacina, os remédios chegam mas não são suficientes.

As lancetas para colher lâmina para malária são poucas e logo acabam. Também não chegam lâminas suficientes. O microscópio está velho e assim não é possível fazer bem o diagnóstico da malária. Nós estamos muito tristes com isso, as baterias estão velhas, não tem borrifador para matar carapanã, e não tem roçadeira. 

Região do Hakoma

Na nossa região não tem remédios, nem nebulizador, os funcionários não vão às malocas, não tem xarope, não tem roçadeira, por isso nós todos Yanomami estamos decepcionados. Como nós vamos nos curar ? Não tem geladeira de vacina, os funcionários estão sem condições de trabalho. Os carregadores não são bem pagos, todos nossos regiões, por isso nós yanomami não aceitamos, e também os funcionários não vão para as malocas, eles ficam só no posto, os primeiros funcionários que gostam de trabalhar vão nas malocas, os outros funcionários novos não vão. Os funcionários antigos têm experiência, mas os novatos não trabalham bem. Por isso nós estamos revoltados. Não tem nebulizador, como nós vamos curar a tosse ? Se a Funasa mandasse nós não estaríamos falando. Ela só promete mas não está chegando. 

Região do Homoxi

Na minha região não tem funcionários suficientes. Têm alguns, mas eles não vão nas malocas, só ficam no Posto. A gente pede para eles irem nas malocas mas eles não vão. Por isso as lideranças estão com muita raiva. Eles respondem que não tem remédio. Também falta geladeira de vacina. Por isso os funcionários estão sem condições de trabalho. Como nós vamos proteger os Yanomami ? Não tem nebulizador, roçadeira para limpeza da pista, as baterias também estão velhas. Nós trazemos os pacientes, mas eles sempre dizem que não temos nenhuma doença. Os carregadores não são bem pagos, eles dão materiais ruins, calções pequenos. Se a Funasa mandasse nós ficaríamos muito gratos, mas ela não manda. Isso não está certo para nós lideranças. 

Região do Xiroxiropi

Está faltando nebulizador, roçadeira para limpar a pista, geladeira de vacina, as baterias estão velhas. Chegam apenas poucas lâminas e lancetas. A borrifação não é feita. O pagamento dos carregadores não é bom. Se a Funasa estivesse tratando bem, nós não estaríamos falando. A Funasa promete mandar mas como não chega, nós ficamos com raiva.

Aqui no Xiroxiropi tem dois funcionários mas eles não ajudam a gente. A maloca fica muito perto, mas eles não vão lá mesmo tendo pessoas doentes. Por isso nós lideranças estamos revoltados. Isso não está certo, achamos que eles não trabalham bem. Os funcionários brancos não vão e ficam apenas mandando os AIS para irem às malocas. Quando nós trazemos os pacientes, eles sempre dizem que não têm nenhuma doença. Eles brigam com a gente se entrarmos no posto. As lideranças não estão contentes com isso. 

Região do Haxiu

A situação do Haxiu é o seguinte. Também não tem remédio, os funcionários estão sem condições de trabalho. Quando a gente pede remédio eles só dizem que não tem. Por isso nós lideranças estamos revoltados. Os funcionários não vão nas outras malocas quando a gente chama. Sem remédio, como as crianças vão se curar ? Chegam remédios mas não são suficientes, logo eles acabam. Também chega poucas lancetas e lâminas. Não tem nebulizador, geladeira de vacina, roçadeira para limpar a pista, as baterias estão velhos. Como nós vamos manter a limpeza da pista ? Não estamos contentes com tudo isso. Se a Funasa tomasse providência, nós ficaríamos satisfeitos. A Funasa só promete mas não resolve. Os carregadores não estão sendo bem pagos. Por isso nós yanomami achamos que está ruim. 

Região do Aracá

Na nossa região falta gasolina e barco da saúde próprio. Eles usam os barcos da comunidade. Quando os funcionários correm para fazer atendimento a canoa nunca está a disposição deles. Onde a pista está fica longe. Alguns funcionários vão nas malocas mas outros não vão, por causa da distância, eles não tem coragem de ir. No local da pista não mora ninguém, é abandonado. Não tem remédio próximo das malocas.  Por que nós estamos preocupados ? Quando tem alguém muito doente, como nós vamos avisar ? Quando tem emergência é muito difícil. Também não temos como avisar emergência. Não tem radiofonia e, como as malocas ficam distantes, como faremos para fazer nebulização ? Não chegam remédios suficientes e por causa da grande quantidade de pessoas, ele acaba rápido. Também não chegam lancetas e lâminas suficientes. Não tem geladeira de vacinas, as baterias estão fracas e não tem roçadeira para limpar a pista, como manteremos a pista limpa ?

Os carregadores que levam as coisas dos funcionários não estão sendo bem pagos. Eles dão calções, sandálias e redes de má qualidade. Eles demoram muito tempo para pagar. Os remédios não chegam certo. A Funasa promete mandar mas não chega logo. Para nós lideranças isso está muito errado, não estamos satisfeitos.

Região do Surucucu

Os funcionários que trabalham com a gente estão sem condições de trabalho, pois faltam medicamentos. A Funasa só manda pouca quantidade e como somos muitos, logo acaba. Está faltando nebulizador, borrifador, lancetas, lâminas e remédio para malária. Os carregadores que acompanham os funcionários para fazer atendimento nas malocas não estão sendo pagos direito. Isso não está certo para nós. Na nossa opinião a Funasa não trabalha direito, por isso nós estamos bravos.

Região do Kayanau

Aqui no Kayanau os funcionários estão sem condições de trabalho. Chegam poucos remédios, poucas lancetas poucas lâminas. Não tem geladeira de vacina, o microscópio está velho, não tem nebulizador, roçadeira, o borrifador está velho. Não tem barco próprio da saúde, apenas o motor. Eles colocam o motor na nossa canoa. Para nós isso não está certo, a Saúde deve ter um barco próprio para ter bom atendimento. Nós lideranças achamos que isso não está correto. No depósito da Funasa tem vários barcos amontoados mas eles não estão sendo distribuídos. Assim, eles sempre pegam a canoa emprestada da comunidade. Os pagamento dos carregadores Yanomami são muito ruins, eles só dão calções de criança.      

Região da Maloca Paapiu

Aqui na Maloca Papiu os funcionários estão sem condições de trabalho, faltam remédios. Quando a gente traz o paciente, eles dizem que não tem remédio. Nós sentimos dor mas eles não dão remédio. Nós lideranças ficamos pensando em buscar uma solução melhor. Não tem microscópio e chegam poucas lancetas. Como iremos fazer exames para malária ? Os funcionários não vão de jeito nenhum nas nossas casas. Por que eles não vão ? Alguns não querem trabalhar e irem nas malocas. Nós lideranças estamos indignados com essa situação. Eles mandam baterias descarregadas que não funcionam.  Também falta roçadeira, borrifador, veneno para matar baratas. A bomba de água está velha. Os carregadores que acompanham os funcionários para fazer atendimento nas malocas não estão sendo pagos direito, com mercadorias de má qualidade. Esse problema é geral, existe em todas as regiões. A Funasa está desrespeitando nós, povo Yanomami.  

Região do Marari 

Aqui no Marari tem funcionários mas faltam medicamentos. Não tem lancetas suficientes, o borrifador não funciona. Quando a gente vai para uma maloca nova os funcionários não vão.  Eles não nos acompanham quando mudamos de casa. Aqui na Missão Marari tem 3 malocas grandes e nós estamos preocupados com o aumento da malária. Não chegam medicamentos suficientes para o tamanho da população. Tem poucos funcionários. Não tem gasolina, não tem motor, nem nebulizador. Não tem Posto de Saúde, por isso os funcionários dormem na escola da comunidade. Os carregadores que acompanham os funcionários para fazer atendimento nas malocas não estão sendo bem pagos.

Região do Demini

Falta laboratório, geladeira e remédios. As lâminas e lancetas que chegam não são suficientes. As baterias também ficaram velhas. Os funcionários não trabalham direito.  Nós mostramos os doentes mas eles dizem que não têm remédio. Os funcionários estão sem condições de saúde. A Funasa não faz certo, ela sempre nos engana. Ela promete mas não cumpre. Nós estamos indignados com tantas promessas. A gente não acredita mais na Funasa.   
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